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 A edição que aqui se apresenta é, em boa parte, uma re-
edição do Caderno nº3 de Filosofia das Ciências publicado pelo Centro 
de Filosofia das Ciências em 2006 e intitulado As Cartas de 
Problemática de António Sérgio. As razões que nos levam hoje, cinco 
anos decorridos, a regressar às Cartas de Problemática de António 
Sérgio são, essencialmente, três.  

Em primeiro lugar, a possibilidade de enriquecer a edição 
anterior com algum material, parte dele inédito, de que entretanto 
tivemos conhecimento. Nomeadamente, esta edição acrescenta, em 
fac-simile, algumas folhas manuscritas de António Sérgio sobre 
Mecânica Quântica (ver anexo V), bem como observações que o 
próprio escreveu nas margens do seu volume da obra de De 
Broglie Physique et Microphysique (ver anexo VI). Estas anotações 
que, cremos, nunca foram publicadas antes, permitem conhecer 
um pouco melhor o que António Sérgio pensava sobre a Mecânica 
Quântica e dar conta da sua capacidade para se manter ao corrente 
do que de mais importante ia acontecendo na ciência do seu 



tempo. Para além destes dois documentos, esta edição é 
enriquecida, em relação à anterior, com mais dois estudos. Assim, 
as doze “Cartas de Problemática” de António Sérgio são 
acompanhadas, na presente edição, por cinco ensaios que, 
naturalmente, as têm como objecto central.  

O primeiro ensaio, que dá o título a esta edição: As “Cartas 
de Problemática” de António Sérgio e os Estudantes da Faculdade de 
Ciências de Lisboa, é da autoria de Olga Pombo e Manuel Beirão dos 
Reis. O texto oferece uma panorâmica sobre a relação de António 
Sérgio com os alunos da Faculdade de Ciências e sobre o modo 
como, dessa relação, surgiram as “Cartas de Problemática”.  Ele 
tem na sua base um conjunto de conversas, agora entre os autores 
e alguns dos antigos estudantes da Faculdade de Ciências que, na 
sua juventude, durante anos, aos sábados de manhã, se 
deslocavam a casa de António Sérgio para falar de filosofia.  

O segundo ensaio, da autoria de José Manuel Conceição e 
intitulado António Sérgio e as Cartas de problemática, oferece uma 
apresentação sinóptica de algumas das teses que António Sérgio 
avança nas Cartas de Problemática. Em particular, das teses de 
António Sérgio sobre o ensino da Ciência e sobre a desejável 
articulação entre Ciência e Filosofia.  

 O terceiro ensaio, da autoria de Olga Pombo, intitula-se A 
função exemplar nas Cartas de Problemática. Neste texto, Olga Pombo 
parte de uma passagem da Carta IX onde António Sérgio 



exemplifica o que deveria ser a lição sobre uma descoberta em 
Física (no caso, sobre a pressão atmosférica), para mostrar de que 
modo as Cartas de Problemática podem funcionar como exemplo do 
que, para António Sérgio,  deve ser o  ensino das Ciências. 

No quarto ensaio, da autoria de Manuel Beirão dos Reis e 
com o título Uma leitura das Cartas de Problemática de António Sérgio, 
é oferecida uma panorâmica não só das Cartas de Problemática em 
si mesmas, mas da inserção destas na obra de António Sérgio.  

No quinto e último ensaio, que tem como título As “nuvens 
negras” da Física Quântica à luz de António Sérgio, João Luís Cordovil 
apresenta uma perspectiva geral da leitura que, ao longo das 
Cartas de Problemática, António Sérgio faz da Física Quântica e 
das suas implicações filosóficas. 

Estes cinco ensaios são, de certo modo, complementados por 
seis anexos que se encontram no final da presente edição. No 
primeiro destes anexos, um conjunto de excertos, principalmente 
de António José Saraiva, com referências explícitas às Cartas de 
Problemáticas. O segundo anexo é constituido pelo programa da 
candidatura à presidência da Associação dos Estudantes da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa de Carlos de 
Veiga Pereira, um dos estudantes que frequentava a casa de Sérgio 
aos sábados de manhã. Trata-se de um documento curioso datado 
de finais de 1951 que, não só mostra bem o que era uma associação 
de estudantes em meados do século XX em Portugal, como permite 



compreender melhor as circunstancias politicas e culturais que 
levaram alguns jovens alunos da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa a procurar António Sérgio. A leitura desse 
texto pode ainda desencadear – pensamos nós – uma inquietação 
muito viva nos seus leitores actuais sobre o que tem sido a 
evolução das associações académicas e estudantis em Portugal ao 
longo dos últimos cinquenta anos. Valeria a pena comparar este 
manifesto dos anos 50 com o que são hoje, em clima de total 
liberdade, as propostas dos candidatos concorrentes às eleições 
académicas. O terceiro anexo consiste no registo fotográfico de 
uma das participações de António Sérgio na candidatura de 
Humberto Delgado. O quarto, em forma de mapa, dá conta dos 
percursos de António Sérgio pela Lisboa dos anos cinquenta. Por 
fim, os dois últimos anexos – o quinto e sexto – são constituídos 
pelos fac-simile das já referidos folhas manuscritas de António 
Sérgio sobre a Mecânica Quântica e das observações que o próprio 
escreveu nas margens do seu volume de uma das obras de De 
Broglie. 

Voltamos hoje as Cartas de Problemática, em segundo lugar, 
porque existe, hoje, a possibilidade de editá-las de forma 
materialmente mais digna do que haviamos feito há quatro anos. 
Em 2006, data da anterior edição, o Centro de Filosofia das 
Ciências da Universidade de Lisboa estava a dar os primeiros 
passos. Fez-se, em 2006, uma publicação algo amadora que nos 
deixou sempre insatisfeitos. Uma edição, diríamos, feita mais com 



a vontade de fazer do que com as condições para fazer. Ora, se hoje a 
vontade é a mesma, a verdade é que o Centro de Filosofia das 
Ciências da Universidade de Lisboa - que se reclama dessa herança 
sergiana de querer fazer Filosofia na e a partir da Faculdade de 
Ciências - tem agora condições que lhe permitem fazer mais do 
que podia em 2006. Neste sentido, em conjunto com a editora Fim 
de Século, cujo bom acolhimento deste projecto gostaríamos de 
realçar e agradecer, é-nos hoje possível regressar às Cartas de 
Problemática e ao trabalho que sobre elas já havíamos feito, para 
tentar fazer melhor, publicando-as desta vez de forma totalmente 
profissional e - assim o esperamos - mais capaz de chegar a mais 
leitores e mais consentânea com o valor que, a nosso ver, elas 
detêm. 

 Por fim, uma terceira e última razão nos leva hoje a reeditar 
as Cartas de Problemática de António Sérgio. Estas, como o seu 
subtítulo declara, foram “Dirigidas a um grupo de jovens amigos, 
alunas e alunos da Faculdade de Ciências”. Alunas e alunos que, 
em alguns casos, foram mais tarde professoras e professores da 
mesma Faculdade de Ciências. Quer isto dizer que existe uma 
inegável e profunda ligação das Cartas de Problemática à Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa. Não é possivel falar das 
primeiras sem referir a segunda. Sem a Faculdade de Ciências, 
nunca as Cartas de Problemática teriam sido escritas. E – atrevemo-
nos nós a pensar - sem as Cartas de Problemática, talvez a Faculdade 
de Ciências não fosse o que é hoje. Na sua Historia faltaria este 



episódio ilustre. No seu passado não ecoaria a voz que ainda hoje 
delas se solta. Na sua memória não estaria adormecido o sortilégio 
desses encontros que, um dia, um grupo de estudantes seus quis 
manter com a Filosofia que António Sérgio representava.  

 Por isso, no ano em que passam cem anos sobre a fundação 
da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, e como 
forma de participar nas comemorações do seu primeiro centenário, 
pensámos que este seria o momento oportuno para publicarmos, 
mais uma vez, as Cartas de Problemática.  

Uma publicação que é afinal uma quadrupla homenagem. 
Homenagem a uma instituição, agora secular, que ao longo da sua 
história soube acolher episódios como este. Homenagem a um 
pensador que não hesitou em dedicar muitas das suas manhãs de 
sábado a ensinar apaixonadamente Filosofia a um grupo de 
estudantes da Faculdade de Ciências. Homenagem a esses antigos 
alunos, amigos do pensamento livre,  que se dirigiram a António 
Sérgio para, por seu intermédio, se confrontarem com as 
“problemáticas” do saber científico em que então se iniciavam; 
alunas e alunos portanto a quem as Cartas de Problemática de 
António Sérgio são dirigidas. Homenagem enfim aos actuais e 
futuros estudantes da Faculdade de Ciências (e não só) que 
porventura possam encontrar nestas Cartas de Problemática a chama 
de uma palavra capaz de abalar de forma irremediável as suas 
certezas, abrindo as portas para um “bom pensar efectivo”, como 
diria António Sérgio. 


